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Acceitamos collaboraçào de qualquer 

pune du Estado e de fôra, desde que 
não seja longa, nem escripta em orm- 

Dus correspondencíns dos municípios, 
que nos quiserem enviar, reservamos o 

direito de aproveita-las no que achar- 

aº ' & 
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. A missão do jurnal, nestes teln— 
st de hoje. é orientar :: omniio 
' ublicn para um fim superior e 

mesm. ' 

7 O seu mister. antigamente, era 
, de um simples repositorio de 

, oticins (quase um caturrn cnderno 
ªolembmnças) onde se registravam, 
"'e permeia cmn descripções de ter- 
alias c uovenas fuustosamentc nd- 
jeetivndni, pequenos factos de rua, 
Cum accidento vulgar, chegadas e 
prtidns de wleir _ 

_ A's vezes. para adoeicnr a lei- 
- :: amnllccnr ns dinnns, um 

bando desferia o seu lnnguido des- 
“onnte, em ncrostico. ou, entao, 

, Vinha, para os futuros snrzins do 
'N'— conselhoiro ou do dr. desembm'- 
;«gndnr, "lll mote bmn mlhndo. que 
fes jogndurcs do gamão e os eximios 

“' homens da glosa, :mtvulpadunwutc 
jenboreiavnm,d'ollms no tecto. entre 

o caldo de galliulia e as (nn-aulas 
lpntriarch 

“Por isso, o jornalismo nrnvngn 

.eu pacato, ordeiro. tinha jmlnctvs 
. guiava oculos. 

[ Dnl'u raramente descer a nrwm 
"dos crab-tes, que para tanto "no 

_ a " lmm Deus Im- 
v guella nlitudu du cmmncmlndur 

Quando as ink-nus lactpuvum, cn- 
hwn duma saliidn, pelas rijas e 

mas pnrellw du c neo cnlvn 

abalaram» as sab o 

lea, para que. ass 1! b " aba- 

- llus não fu— 

“ junto do sr prior ou nn 

mma HD© Bragª 
De resto, o jornal de aumnho, 

não conhecia o sabor duma dee— 
compostum em calão,nem :; rique- 
zo da chnlaça em grande gnln. 

E. inofíeneivns e candidos, com 
rapé e com torradas. mns sem mtv 

licins e sem chunm es, o jornalismo 
ancestral cumpria onestamente o 

seu dever de serie informador do 
publico, pouco se lhe dando diri« 
gir & opiniin dos seus leitores. 

Mesmo em materin de (opiniões: 

elle em dum religioso e conlricto 

respeito. 

Hojemão. 

O jornal, filho da plntocrncia 

popular da Enª ' lapedia c da blu- 
gue, constitucinnnlmentc revolu- 
cionario, vai levando o puro ao 
nbor do seu estomago ou do seu 

Interesse. 

Nada (le sinceridade nos conl— 

mcnmrins, anda de justiça nos jul— 
galueutus. 

0 sl Escrupnlo morrcnasfixin- 
de nas saias N' da cnvnçãn. 

No entnnto. si quisesse, sem o 

jornal o unico Moysés cspnz de 
laçar a pnvu a uma Chan me» 

llmr. 

Que a Eu de ver são do 
jornal 6 (Tm uliscnlirel comº n 
reduudozn de um globo ou & mar- 

rndn de um (oiro! 

Todos nós sabemos por exemplo. 
que n vstntua du pulncin do Con- 
gresso é :. lm , evidente expre 
são dn monstrnosidade ;* da chan- 
ce nrustim; não seria melhor rn- 

nutur tivésse & intenção de escul— ' 
pir o grotesco! 

insistencin, & chama-la xsublimev, 
«obrn de arte», «maravilha. sem 
par. 

com que se condimenla n glori- 
ficaçãu. e todo o povo. em lnngor A 
passeios lentos. com babosa p.- . [ 

rndas de bico erguido no cimo do * 
Congresso. rondam' na pmçn Pe— 
reira de Oliveim, 
mento pegadas no alto do Con— 
gresso !. 

linhas soberbamcnte 
fulgores de geninlidnde nnturnl. evi— 
deneias magnificas dn Belleza neu- 

qne se assemelha. no seu tudo, . 

Pois bem. 

Comece o jornal, 'em: cnlor e 

ou outras sonoras coisas 

d'ollios nvid& 

E achara” e verá, mesmo qu: 
não as achasse nem as visse,:mtes. 

esculptumis, 

se monstro de cimento armndo, 

uma anã com braços de macaco! 

Maior espanto, com tal descober- 
ta, não sentiram os Parecis—dian- 

te do gramophane civilizador do 

general Rondon. 

Mn o jornal moderna. esticado ' 
tur—dido emu as suis ' . 

financeir =. não quer com— 

prehender para bom fim n grande 
força moral que é toda sua. 

c 

Ao contrario. Emprega-a em ou- 
ilas ucoisas», com intenções paio- 
res. 

Contra o d irtunmento dn ' 
são (lo jor nn Brusil é que nª 
nos insu Fluxos! «, 

Daqui, daqui deste cantinho 
do pais. viotnna qnqtidiann du vo- 

ª. ( hora (1; gamão o do cu- 
presentndbu grotesco si o seu racidade cnrlhnginosn de certa iu- 
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mm gvuh- m,. ul rum—v .| l'un-u.“.- 

lnlndv .Xlnln. [mm mn (««n'nHrÍmÍ 

vnlmlil, ,,m» um» ..,mnm 

A ms., ,,,...,,--,.z.,««.,,. ,..., No 6 
miluws >:ml.| «« (|le “ ben 
dim, purlllu' >." ,,< ,- hondiuls hão 
tmlz :,» mºunt («< em nome (lu 
Vm . «*! 

l'". lncnrmms, sem :::—ss”. as 
lrnmbmus nªn crítica «da írnuin. o 
dmcumh as sem voltas tlndicinuaes 
vm lmnu (l,-ss.; Jorichu contou-|m— 
mumu, pum que n cidade eskulm 

cturpe so nlnrnzo deixando Ver :) 
monluro que encerm dentro dai 
'lms mnmllms. 

Em vão qq; lei:, o nosso clan- 
gomr. fim-nos. no menos, a norma 
do dever cumpridº. 

E pur tão .lu merce, louva,» 
116, 5 Deus! 

Jim—, («ix sínda quando a ideia 
,lu um, amigo ()!/mn miro“ (L 

.m- «MWM/ul,, [vr/n., rolmnnax 

«lu,,ucl/r puxqur'm (lu «m'/(mtf 

[í/nlo ( ("run/ft!” nu'mvíl'l'a—a 

«»Te'suura ' «um: um furm- de 
min. As rh,: «Ls. rrmdr/s de in- 
fumr'a. nlu/líplíramnrut, Então 

sa/n' «, mmpu. rln'irlú/o «, espi- 

quarentag. -' , 

da âvyl'ig'c" 
Parána _ 

Wªrm, ' 

«nu/'rar a Irmlz' qur matava. de 
tnlyuísa, ,na/luir (» mar;/":toca 
«Ar-arlemía (al/uu flwnsc de' 
Lclr as». Rubísquei pelo « Aryu ,: 
não sei quantos artiyoa furia—wl, 
deram-me «pela: narinas ndo aªi 
com quantº» Viena/urna “da aria 
cin. & quase entrei cmw'nflwla 
com Inacio, W 

M. 

íam 
, tem 

#5, 



TERRA 

mrvl «|.: suibncms juri. 

' e e deh-_ uln nux 

I. (ló qual 
'mp'u' sul» n Ines". 

lfçváítelldpndn ;- (hl uldndc— que 
“ m da delugndm de [m 'riu pum » 

“|" du.— Ínqurl um, muitos 
. ' mm vunlmciumntos 

,., 4 Ai.—', “ww—.. ., _xuw vti-. 

mixar mnnvnlmnu um» furmnlm' 

pimoinsn.p nvrmlncmu grundo u“ 
V o euvgurnnçu us &. sus que prum» 

ham dk iutm'vvnção du mum-idndc 
ohcinl. 

mesmu-l mr.—a In:-nus nperimon— 
'De». E lugruu fiz!—ln. tnl ; 
urvzu vu minuv mim que ple- 

. . uwntndnc ml o 
punho quo lu uw- nn :uuu'dnrus 

xm silnplvs mph * 
"O tmlmHm «.um (Ininluln um 5 

rttn— A [Hinn-nu mumu dispn- 

BG prendiªm êstlªeíbªnelíte í noção 
policial, explicn «"ainda do «mar 
(: pzuje'ntéscu civil'e tmtn' Humm-en- 
te (lo_s .temas de“ Iiv'rus edo“ chm— 
prpuuuo dus'in'zpecmreu "de 'qlmr— 
turno. Ha cert- (“rpm-idade om 
reunir sob um menu-lu titulo ma- 
terias lâwdíffarqzztua e melhor v.— 
ria, cpu-tamento. qnt—fas cupim) 
[Ve V constituía—xm um nppnudl- 
cn dn olim, : virem np Iudn d' 
djapnsiçõea deiirevitn 'substnnnvn 
“tmpldos polen cupitulos zmu—ríurc' 

Mus mm- nbavrvnção que 6 np? 
nos umn prm' de que oninus cum 
“Mução o um trnbullm do sr. João 
de Deus Fauàlinmem midi dusme- 
recc , o valor da le'll. uuju fim, 
aliás, é sohreludu pm:-ita. ' 

A sogumhl park.- lrnlu dn Po- 
licia I'rcw'ntivx, dividido vm (rea 
títulos. que trutam das (msgs de 
penhnres, inspecção do vehículos, 
the: renª-1- eructuculus publicos, 
u dn. lou-um.»; de brm viva»: e du 

. “Nest-«ru mil:!) :,— ºl n. _— que & gm“. xv, . 

A terceira parte comp.-'e 
:: polícia represçivn. E' :: um 
portaria dn nbrn. mbretudo fm» p. 
ue fesneltnxí pr'são em flugmn _ 

âaliotn. São prt-vistas um relng 
=| esteveeis hypothones difír-rqnt . 
ºxposl nec-un muitu elf-rem e.mu; 

to cuidzxdo. , 

A quantu purtn' consta dos ui,-e 
dentes de tr. mlho v n quinm : . 
íufrueçica “(vª'u'l'lllf'b' du- bem m,. 
vm. tomm- nccupuç'm n:.«oguruuçn'z; 

Em upprudicv. foi l'vim'n fur—734 
mulun'n pum quo—im uni autua 
exnuw do carpo du (|<-“Hu. 

,Qumnh-resqe tr balho. (* alte '— 
tur no fuma-qm- ao prupó un.» de ' 
xul'álle I'l'ªl'lllliu: q-quc 

ml.-ngm vnlío xm-l'h— 
' urguníuugãu |M: 

qm- nmílu hilw'mhlvhll' Im.-n 

0 seu mumu-, que dm mun p:..vuá 

diacutivei n seu mic-nm e , ' 
luncia prof. «Lumi. “ 

(. 

Pois, sua,!mrz'n', «xiv (" gm: 
' o pouzn. 

' . 11 aqui ui/v uz dc: Icy/(!íw 

“"homens—d.- U/ 's. "(ímpar, 
. 55 vªlido «ur/.,,Ju'ígwi ”],/“”s * :: qual 08 [uzyan'ulus da [,fi'r—Vurls rrn'zu f:! . 

ul- Ima—.” ". 1-(-,«_m.',m,x mmm [rªm a domar!) tic (TI./;r'f—i/r'L/as III““ min .wxbmnem-rereiªe' 
“ * - ' * . , . . ' hun-[mio um; que [ur qz/(uu/a sc rn'uz alarm/u..-w-mrlurla, z'n'rmm...![uzna(, '- 

volume 

. Qmail-r.» , 

falªm a UN:/«'?! m'rmu'u/u, u 

Orton! Alm, «w,/[Lumi (z .L'Il', 

(los (zu/m' 3, uma m:: que :.«h : 

. . , . & 

Millan/('s adjaclu'ux dr fzrvtuml. 

adn/ação, lilas, 0 funny,—,um“ 

“a'/u.»: Qur' [Át'uh'm'v/n fhm: u .m— 

Íu'r/u' nian-[41,911 fim:/'a .v'm r/r 

fauªr xígzu'r uma mr'ÍL'Jm , 

'chs (d'/'e'l'lrm as nbr/zx rum flui—'El! liz/'in, (Humm ”mis ilnzaa'lw'l 
[Jªu 

. . . . 

hm (' «nun: ,ll'lUÍl'I/llll. Dm &; 
. , ,, . 

[min, ”."/dw r/m' A'lrlll-ª, rsmªe' f., ' 

' [a; rl'auho;_. 

ruríusof' 

I'ma «,Alt'ullz'w'a lll" Lah—ax 
O (tir/0 run! 1/1! "('/mun “Mªnilª—[ºº' 15511” (““[“ 1""*l'º7" I'll! I'lurr'ruumms " idria'f ] l 

* Tâmil”, ['um "lim. ”pal 
- ('à!) (ll/'n: [jr/n ."“ (axim sr'uml 

"”I"/"'I[IUIU/(""I" almir/rm.- «xpírítus vi!/ros. ” rr -|<'º7tl 
mamIm/r' (l,-mv.» 'I. TupnlnNrun/”'L- :! n.!musa- 

(do... 

.N'az'l'anlc assa (]!“Zl'llll vlw rer— 

Íiklf ' mu. cigana,-ia (':/warm 

"tf/*,. 
vlw (“Huis (. u'c ruas. a 

un.—' (Inc pwu/unyum a. [L 

ªsc/L' mmâ 

nos n'm :,í crl/law: flua/m'a 

111" 

lll-ICl/dt'llljll'x'h'll. ”(iHU/LS," ,(,» (”[“/,( rlnxxp, compus/a ,(,g—r/M'Ía vi:/a (ll/ILZ/iw'. 
._lm'ar :'(" m:.»- IIULISIIS flu wi- 

ã law/mir m'ru'zu/e', oxrl'no- 

,úldm'unm mh: Irª/n [ 

,»medulhz, 4: [lc Iu'auzlnfu 

um justirzím 

>“çrm!ar a umliom'ízlndc 

u'u 

mx |“?! [_I/l/J/l/Ill/Íl' x“ [hl/:r/Ím río-, 
ON!/L' us pl'U/IUl/LL'N (uu/um como 

gum [um sam-0 c os com fios 

IM:/mun :::.»uõlaym (lr :'(/ipfw; 
uu! rorrezlorcs dv mcmíwmlíus. 

Já (:. «Summum (levy tc'r 

contprrhcmlido que, ('Um a fn- 

são delis duas claases, não le 

I/(IIU'Ú'U/Ilcsllz'llllll'l'g'dx bpm-hu— E a mms muyucm. 

do n —t ;upe» &!"ch * , 
noite 'de espoctuçnflm 
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uma-mn [um.-wu. Inn—«uh» .]... 
muu- [mdw-'w- d... gullllw. du »... 
rnulnlu mngl'ulmh-llun lrlnplul .]x .n- 
un.—n ...um m)-(rnnuu-r " «eu 
'um-num dn "ru . —uuhu (lllml 

npwnruu-uru n (ln-. |". 
mm uu lllnulnrn. "quel. 
num-mm d.— renu rm 

u, rm cnnllln—nuq. lll:- 

rlnvm». 

,mm, mm- 

qm— 

ln-vu 

.,..rnm. [..-l... [..—...... ...—m 

|| (lm lrnvmlm'e u-l filho: 
cnmpnsilnuu v'nv- 

pulurmul _uulimw 

nuh-«lm fondue» «lr 

lv. 

lvnu. 

,!l'llll l' 

hm, .: 

d'nlgu u,. r.»..v... 
um « cun-ums 

mundu." llu— »- 

mumu, 

Ásnllll. lmu no lwrçu. » função 
emule,-uu u viver (lum— vides. (luas 
nuh-«| um... Ímlurius; pum .. esplen- 
dmllc ridn dus mlõlªª. pnru nurmt 

(nmvntu plehuu due culçudus. 
lª) qumulo n lyrisluu pnn'euçnl 

umrreu na uniu pumu. a caiu,-ão,“ 

um qualidudr de ridn. irradiou-sv, 
nanquim-ndo uovns ten-uu. virou- 

dn mb novos cliums. 
llu luluru no coração dn 

E' ....» .- 

grulr, . . 

A rnuçãu lidulgn gulgou eoliosm 
fui gamer. cheia de amonnns bul- 
cíírs l'luridus de lidade Media. 

A «uma, coilmlinhu. foi alli pelas 
Illnsnll) serv o dos humildes, sal- 
!uudo du calçudu aí surgem. (lu sur— 
gem pum " Run, serupre soffredorn, 
nmsselupretnmbem presa du mecen- 
dencia dus jogrues, ironicn e um!— 
dosu, unindo ªssim. num ex- 

trnnho consorcio. o riso com a dor, 
no seio liberrlmn da Rua. 

E a Run consagrou a canção, 
' chamando-lhe modinha. versos da 

culçudu (* musa da surgem. 
. g 

: 

Portugal acolheu osjogrnes de 
Provença, quando a maldade dos 
Papas exilou-os dl patria. conser 

vendo uma olhos que [humm dt 
amºr, na mais antiga serrau'llha, 
bulladu do tempo de Ayres Nunes. 

Sob o rumo flºrido 
Todas fazem ao um; amigo 
choram olhos de amºr. 

Vieram, após, os [:=nt de ladi- 
no; os de origem francesa, ne mi- 

rifª!“ unrvenll-qma, cvuulign— de 
muldinn; na qumreutns snlnus. 
gvnu-uxln umnrvq que se forªm; na 

alraradns. bvllua hyunum no ml. 
( Kuhn-rm. bhu—Ímln. 11 vidn pum 
r sim;-Iru tlm rnulpoulns:—Vienm 
nª paslnrrlus gent" em que sem- 

pm undnvu » mxxbcllemI-lhru os 
versos umu "dom de [mstnru g.;luu- 
«lo bruncuu owlhiuhns; nppurecinm 
lnmhrm, no ulnr penisulur, os 
luys ? vir!/tus, vindos du Bre- 
luuhu dns novo:-imª e runs, tro 
rumln nn lcudus lle Arthur nu dn 
'l'urohn Redonda; e dos; Arabes. 
utrnw-ssuudn o luar, chegavam as 

Tt'llsãrs. que n desuíio dos nosso] 
lermurjoa .é uma nelnillmuçn flu- 
gmnlc. 

As decadas ue luccedernm. 

Portugnl (cz—se ao mar » desco- 
hrir "mudos: n mnruju, sob o céu 
doutros mare! «nunes doutrem ua— 
qundosn. gemeu snudndel dn pn- 
trin, e o lado nasceu. Dn suudude, 
do mar, du immensidnde. 

IG como A Conquista ficou sendo 
& almn de Portugal. o fado, nasci— 
turo da Conquista, se tornou a alma 
du alma portuguezu. 

Portugal, diese uma escriptora 
dnquellue plugue, terra de amor, 
de flores e de lol, é & term onde 
perpetuamente se cant-; todo o 
trabalho é feito a cnnmr: & cancão 
regionnl do norte. isto é. do Mi- 
nho e Douro, e leve, ªlegre e fresca 
—diz com os seus cnmpos muito 
verdes e com os cachos 'dnuro dn- 
suus vmhns, diz com a mocidlde a 
garridice das suas aldenns em tar- 
de de romarinz—no sul na: Balm, 
com u presença dns allan montanha! 
& alma do povo onche—se dum vngn 
mysticismo; é mais penoso o In. 

bºlhª,—e a gente que monreiu no 
cnmpn tem, como o serrano do C:- 
ramuro ou da Eatrelln, um ountnl' d., 
mois forte é mais lento, por vue- 
mste e resignndo. 

A verdndeim unção portugum, 

porem, & mnie caracteristicª, n qu 
se ouve de norte : sul, 6 o ,- 
music: ondennm d: sundndn e do 
fatalismo -£ado: o dancing” lor- 

le! -; rnuln-ne priuci lm . _ & 

(mn do lluurnl r. MPL:!“ ªleta: 
nun omnr peu-do de gemido. . 
nlmn portugues", umornn, . 
de sonhos &! indefinida. . ' Pªn“. . .. 

. 

O pnrtuguêu. fudisul co 
lrouxp pen . ('olouin. ”zum 
sil d'untunho os nie do seu IMA 
canção que nqui surgiu pin. yl“ ' 
nham de sol dn noun um "., 
beu do portugues nquelles'bdh 
momentos pntrioticou que unha.. 
vem ».- hislorin do: 'eu! lll-lol“. 
[a mms, mnie lhe deu o'hdinu 
tªguéu. Deu-lhe rondª, ro D'- 
: cume quelembrnvnmi ' de nmor, evncnv-m n chªmda—“ 
reirn de bofee enmnmmudm edu. 
de balão. Deu-lhº enfim “nª?“ 
complexa nlmn po» iugueu dolu—';? 
lo das descobertªs. '“ ' 

O India-no que resumiª || 

razão de ser un tnha que de 
o no arco que mnnejlvn, 06 x * 
tando um hymno que eu 6' 
guerra ; o indiano deu ( non , 

ção o som do nuno! : dn »» 
: immeusn ulma das selvu. 

O negro, deu-lhe o. 
tecbismo d'AEricl. ªo Ild— 
ns nun crençnu: deuvllua “ 
tono de repetições. 

Eau“, IB condiçªn lle »? 
contribuintes pm lion-ogia 
grnl du meu modinha 
versos do povo. * ' 

Lucns Boiteux. « 
mór dn bilhorin u 
vnliuêo mnh dº 



me os (ms rfrsns : eu 
ia nm ulmu. 

, no! fome atirada :iw' bochecha: 
Santo lllªuu ! um que 

. ! 

quqm'. rai-dad.- ] . 

' "unam uma «iptu-a du rxtrr— 
“plmlll'in pmi. ' 

aut-. mu Iluv—lu. quase 

de "nim-, r I'L'Srl'llllidus 
. 

voradu» 
[lªdo. 

'4Actuulmrnun mu riam». Santa 
* batina I'M. «law « CUI'JUI'RU mais 

0. 

Apenas Armijn Figueiredo 0 
ªn . Craspo vibram. lll! quando 

quandº, a Kl'llllllk' lym de Apol— 
,dnndo—aos «>=le remos queima 

n'alma cmno um consolo e 

“. Mu, Araujo e ('rcspo são zipe- 
(Im's poetas v, nmnu popula- 

nça da patria dia:-nte,- a nas- 
_ :: nn Imlio lembremlhca vida 

meompamvcl das seiva: , o a Bau— 
! apontou an pensamento africa— 

,. . liberdade pm'dida. . . 

.,].E a alma dus tre: raras concur— 
' Item, alanceada pelo mesmo pun— 

vo e natural sentimento, preci- 
áiuvn dum lenitiro; c do peito do- 

)çlo deslaçou «: uma catadupa de 
mluços ncnn - “, mixto de risos e 
m *llgrinm Foram as primeiras 

-wu1igas blnbileil ' 

E' bem assim. 

4:68 « & luza tem, a llitasa patria 
_ amada. O indio caçado pelo 

.meu) branco teve nostalgiu da 

' O negro, o soft'redor da mal- 
' de Can. (: que arrastava a 
f:, a mais lancinaute dor dª— 

tempo; o negro, já incapaz 

'çhnrar.uentia morder—lhe o co- 
,; & Banz: a doença da nau— 
,que, quando não os matava... 

'os cantar! , . 

“Al-lhsceram dahi as primeiras 
gas brasileiras. ' 

L...-ui. cuca" 

ção de mui» dn ªlmenm. mil 
trauma, que muiedodna: nui- 
cas lyms n vibra? 

Talvez ammmquol dedois nr- 
uos um quatrocenus mil pmiuud'e 
implncxivel pms. Ambu-apologia: 

Serem devorados pelosjeumbleu ! 

E são. de íacm. ou var.-nu (lu-sse! 
dois poetas. devºrados pala canil- 
bnliumu do: vamus bai-burma que, 
de uns tempos para aí. tem fugido 
dllãª'ul'lllglli (: das malócas para 
pm-portramn correria» e matanças. 

“armados de livros e jornacs. 

' "Por isto, Santa Catharina (ixi a 
impreasilp duma terra arida. anni 
aluna & sem poesia, ou, por outm, 
duma terra onde n Vl'l'sltl ainda 
está trap-do nu arvore, pelludn o 
feio, ensaiando as palavras primei- 
ras na onomatqpéa dos guinchos de 
prazer e de luxuria. 

Cnrmmos os olhos por este berço 
de Cruz «: Delphino. 

E o que vemos nús, além das 
versos de Araup e Crespo que us.—- 

oqplnm ( fundªndo dos nulllro— 
pophngo-f ,“ 

Um [montando doclmtices igno- ' 
bilmnnte run-das. do rabônn cah.- . 
péu côco, mr.-ientcmnlu mu vaum, ,“ " 
nuelvnjndo de IM: e erutlnmdl 
fummbuleiccony 

DE ve: em voz. lí vma um llll'lr' ““ fj 
pifm'n sollolillhl! ;] Ella ou A, '“ 
7 «luv. «» linux-(“ss.- uma pulícil 
«(irracional nas (lnmiuiua da liton— 
turu. lt .ria ou noun nutm't's ao ban— 
cn das réul o )( cadeia. 

No rntmm. meu ndnrJVPl Cadê 
gr.: l'un-l, ninguem se lmabm do 
appellm' pa nos tem freio.-e juridi— 
cus. uma vez que, se um púdere- 

cnrrer aos out:-ua 'frl'llH du ferro,— 
que Han acione e cun-milinha or- 

uamrntal. 

& 

Assim, desprovida de poesia & 
desprovida de treina-. Santa Cnthu- 
rina rai (Lindo ao pain, n impres- 
sfiu d'ulna ter .| na. & árida queo 
Sahara « muuns policlada que :: 
Cairu 1 

li «) seni,er saem/u suª!-"u Iq-ª. 
rum» Amen. 

Há dias correu nesta cidade um 
boato. 

Dizia-se que pesa amino nn,» me. 
recem inteira fé, tinham visto, ás 
onze lmrm 
pa ada, ba 'ur. nas iamwtliaçõcs 
da bahia norte. na Praia de fôra, 
um hydroplano. _ 

Todos n pr *cntiraxu pelo ruido 
e muita gente viu quando elle pou- 
sou n'agua, tendo ainda uma lusi- 
nha, que brilhava como um pha- 
ról ! 

Um dos nossos, cá da Terru, 
conversando cum uma das citadas 
pessoasque testemunharam o facto,. 
colheu d'elln ser verdade o que 
se affiruiava. 

A pessoa a que nllndimos viu o 
tal hydrªano deicer e subir de- 
pois, ru lim-tc ! 

Um hydroplano mysterioso 

da noite da semanal 

Dada :: procedencia do facto, '6 
para a gente perguntar :—queul WV 

rm .' * 

Cm liydmplano argentino? “l' 
1 Talvez o que estava prestes a'“ 
fazer a viagem Buenos Aires—Rio?: 

pos. vel... Mas si fosse.como é“ 
que até hoje não se tou: noticias? " 

Acouteceria algum desastre? 

O facto é que a coisa é meio. 
mysterinsa! E como essas achu 
mysteriosas são muitº serias, pin- 
gamus discretamente o pontinhº 
final. ª . 

—.—-« - ' 

Do norte do Estado regressa!) ; 
o Sr. Allredo Luz, advogada, e" 
deputado estadual, sanciºnada- 
bido pelos seus amigos,—ânsiª: 
muitos em Samia Cathªrina. 



O fncting 

fragmentos da 
A 

Apm ;] imm:“.— «M'— IÍUN 

punk-nas »yluphunm « nin run- 

caiu em ilu lmnur, [“|an um, 

o que lmr lug." cm iv nic Abril 
de [GUJ iiccihmcn cumcçou « 
(«Trem JJ —)|npiwnia .1 que 

luminon um INOJ. dmlicnndo'a 
: Napulcdu, primeiro consul. 

TIMM, dll-10.0(“Hindi—IV”- 
]wlfdn [fun!/furtr—lm'z von 
“(rl/mw". 

Quando. porem, o autor de 
-Fidcliu soube que Napoleão. 
o consul, havia sido guindado 
lstulminancias do ihmno. subs— 
tituiu &) titulo do seu grandioso 
Inhalho pelo de—Symplmnia 
Itu-mia!, como que para comme« 
morar & lembrança de um ho- 
mem que soube ser grande e 
[arte. 

Em 1802, logo em seguida â 
publicação das nes sonalas para 
piano, ap. 31, Beethoven disse : 
Krempholz, seu professor de vio— 
lino: «Nio estou contente, né 
ogum com ns minh-s composi— 
ções; : punir deste momento, 
mini um novo aminho». 

! 
na Praça 15 

iistpria 

[ . m 05. milicos, os maiª 
culli|.L'l- nlcs, que esse novo 

umninho foiiuiciudo coma sym- 
phonia em questão, que denlre 
ns seus numerosos compassos 

um só não contem que denoie 
«) illuslre classico influenciado 
por Haydn ou Mozart, como 
anteriormente acontecia. 

Na segunda pane do primeiro 
movimento lAllegru [um brio). 
depois de alguns íories e pianos 
que se succedem do quarielio 
para as madeiras, os violinos 
aiacam um "emula formado por 
um fragmento do a c c o I d e 
dominante de mi bemol, iempo 
maior, ao mesmo tempo que a 
trompa faz sentir um pedaço do 
(bem;: inicial, escripln na ioni- 
ca do mesmo tom. 

Semelhante harmonisação não 
eu absolutªmente permiiiida 
naquella epoca, por ser contra- 
rln ( indu “regras entio pres 
cripta. 

Commeiiin. porlnnlo, Beetho- 
ven um nio pequeno çxiine, de 

-, sunplmnlu Ilo Beellloren 

da musica _- 

chronish, uma ousadin, 
resullou um Cacio multi 
so, dado precisnmente . 
ensaios da sua ma 

Ries, amigo de : ; 
sisiiz ao lado deltª,” 
saio da 3' Sympho ' 

Corria Iudo nn m , 
e & conieniolâu 

Subiio, os vu“ 
lremulo, e depois 
passusouve-se 

cuia, com 

gmenio do th : 

Mas Ries,que 
tro m p | e - 
uma fala:! em 
cignado: & i 
não poder” 
contada ?— 
ie mal ! . .. ' 

Im *arta ou. como din; inn ICI. 



TERRA 

Wmuuwajs: 

Wallace Reid, que será ªpreciado 
no «Ponto Chica, na proxima 

quam Mm. no fl/III «O 
bom exemplo». 

,A 

($ª 
WW “ 

(“ª 
,; / 

Roscoe F, ArbuckEe, wamhrrm chamado 
Chico Bóia . Oº Iz'equenla 
dores do .,Pnnto (;híc" 

Ierão & GI)|'>OI'HH'IÍCÍ.1- 
de de xe Io muim 

brevemenze 

O sr. Alexandrino de Alencar. : ; 10 p 4',1p(hl“lm “ubcl'gc. 
limitante reformado. reverterá Annlversarlos Amªnhã: 
lp serviço activo da Armadana- Krull—nu: Mim .X 
aºnªl— Fazem anno! hoje: nim ])ml mlinn . :.n 

O Velho mar'nheiro, cuja mo Srs, Vidal Ramos, senndorfmlp- JW?" ( |“ ""M" Athayde. 
tidxde d'alma é flagrante econ- ml, Trillo Cmnllappi; senholím A 26: ' 
Madora, voltará a prestar os Leonorkodrigues em exmns.srns. Senhnrim Julia Medeiros ea me 
seus serviços ao país. dd. Maria Luiza Ferreira de Mel- uinn Ivcttn Gmccz. 



' Antr— llr .lu uu Ifilm um N“ 

' «nlnu dn « nu «. nun!” num/a» 

[ du ,na—.] VII vnlmrlujm .|; mn 
«L; wi-lr mumu; ., vin-«';.qnzr 

*unllu «( 4» hmm—m. mr.: 
"ln— [rl-|., 

u .pnl ,r mihi—.A Állnillllh' um 

du- mn— lah" v 
.|.-mundu wnhln 

H | I.!Illl lll? « mm» lis 

“nn-Nu rs 

pr. : rr'nlu— 

«...m-| I.ln.|| 

«"IY'HJ'“ 

NJ“ «Iv xl um». 

[ .lx (. np.«r..l,rn hmm,, 
I—llll' u'l, ";*—ln 

rm 

'Il'v'ª “ ln mm llªL'd- t-plumnnn 
lulun. [nur ullxll Inn—nm r,| 

ru. l ,»nl. “'.. cun-|J" «la nen-.» ' 

xhlndr' .lx "vamu-«hl .rs «um: 

I'm—«W » xl .Hlll' dr nm Hulu: 
nu.—qu 

(ulu'lul— “nuh-“.mun— «lc—cn 
hrn m-w- » "lulu algum,» Irib 
):”le lumlu'm [mu " annual 
(lmlnmdn lmnlrul. lmxmmln «um- 
;nu rnnm pnnln rlc Írªll'll'ntiil a 
"HIIUÍIJ. 

l'.n.r n lunnun & nm,—im mi— 
gnm gnalmcntc n&nbrcludu se 
c pne dr faunln) ”mudei deªpe 
ns. Aenrnlhvres, deznle do an- 
uuncxo de um enlaculolyricn, 
un de um concern», cxperimcn- 
Iam n ler-lação de exhihir "ano, 
(* ]OIJS Na mocidade lamo de 
um como de nnlm sexo, certas 
musicas de.—penal“ D frenesi da 
dansn. e seneln de prelexlo 
para rodopinremaos parcª Iran— 
ca e Iixremenle unidos . . . 

Após esta pequena digressão 
acerca da Influencia da musica 
sobreoanimaLhomemmodemos 
enlrar em materia, resumindo a 
que diz a respeito da assumplo 
um sabio americano, que começa 

atlirmando: 

<A quanlidade de leite que 
produzem as vacas augmenla 

de 1513“, se, no momento de or— 
danha las fazemos cxecuíar al- 
gum trecho de musica. 

_E' facto comprando que os 
ammaes mais Ierozcs: adum 
bem sob : iníluencía da musica. 

sividndc caracteríiliu 

'Illlhil J Ilhlgcklnsa & lunla, espe- 

lrnmrh-r (nu—In, u animal mani? vêm excepluar ªsmª" 

" 90h :| inlluenciz da musica. . . . 
Mais uma revrsla acab-Je 

Méo proprio tigreperde “gales- . 
daª 

unem numensn de mu .1 e fica U cachorro. quando! d. 
«um...» duranle hora. “('Em ln. umª ªpaixonldlmnlu 
lh, ,“ chçae mnlodxma: que lin-_sicn; em geul, porém, um. ' 
"W.“,“ um“ em comu-mação (& an ouvHa gnude excluª“:— 
“nuvem“-ªc cnul .| ml'ª'ºª dª Os lobos, chic-es, umi' 

mmm m' :“ Pªçªª d'ªªªllª" e culros animacs selugem, ' 

"é; 

panc 

lr— r|.l ('xcnla murdernq- ()aleo provas de grand: d , . 
[uv-lui WMM“ dª "mªmª lºlª *“ ao ouvir qualquerlrecho de 
dc cmupa—m .;ccrlcmdn, Sica. 

na FIL'lVIIÇHIÍL'S, (iesn un |.» ;ls- Alguns replis venenoíoa ._ 
«ruma nm cmprrgadn de cir- dem ser (ralªdo. sem ., " 
cn) ".rlmllum murlnhcm com a deixando-sc alê pegar ino . 

siv..nmnlcquaudo subme , 

cmlnu-nu- xc Inu—m marchas; á inlluencia da musica, 
qlmndu pm scam, .1 musicale"! Desses rcplis, todavia, _“ 

Inu dc "me inequívoco 0 seu do dos Gungª 

nlcugmdn. ' 

(); canwllus caminham melhor o MOMENTO àr- 
' | 

, . 

() cavalln leva algum tempo Pªfªºªf em Florimnpolh 

:: hanqu—SD com a arle duvma um bom signo de "elº"; 
llna sons, "las prelere os instru- Bem (eita, com um "nª 
mentos de sõpro aos de corda, colhido e variadº, m 

As vaccas saltam, & até che- anovel collega h: dem , 
nam a densa! com a musica das no povo palricio : acolh 
ganas; não se sabe ao carlo, po meréce. ». _ 

rúlu, se (» lazem por prazer ou Quea sua vid- sej. ] “'ª . 
desagrado. feliz, é o nosso grande? 

"É—ªm Maravilhoso 
E' com sinceridnde e effusão que rnvilhoso» Live!" llll; 

Íulicilnmm no nosso collega sr. mimvel. 
('lmnx'nlinu Brian peln exito da Todas “mh“ 
peça infantil, «Jardim )laruvilho— sinos e Em & 
mu, ler da quinta-feira no Theatro mnie de 50, . 
' ' o de Carvalhº: em benefi- 
cio d:: Associa ão das Danna de 
('uridmde. ç .Dª'ªªª ªº se. Ita Gn 

Thmtro ! cunha, foi Anescól de Marin Pu 
Florianopolis que applaudiu ;: mi. Teixeirn, ! 
mos:- opereta :: que o muestroAl- genºma» ' 
vnrn Rumos enfeitou com as mais meu TIM,, 
lindas partes musicais, coma colln- lin; Din-h ' 
hour,-Ka dos musicisllà um. Hugo hans-; B 
Freyslcben, Arthur Freynlehen, AWG“!- ' 
Lulú Emmel, Lucio Livramntoe nvmti ' 
maestro Join Penedo. 

OmW.-r.D-nm Nativª-«bh, . 
_ VV . Em : . 

uau 

ouve sons Mmomã) 



TERRA 

(Ponto de gramnmtica histo- 
ria organimdo paga os zlgmmys 
do 3' anno do nymnasno (.a- 
(harmonia). 

;) “.brnudnluontn Consiste 
, transformação de um phone— 

íorle em oulro fraco. E' um 
.* pheh'omenos m is communs 
passagem da Latim para o por— 

guês, e nota se. sobretudo, & 

, monela (m:—moeda 
ylatrare — ladrar 
'lacu (m)—[ago 
acrima xm)r—Lngrima 

apotheca am)—bodega 
pacata—pag-r 

« apriru (m) Abrigo 
* viperaum—vwora 
“mapul—caóo 
nfinu(m)«xí Ho 

A denial fone ! abranda-se 
rca d; a gullural forre ['(kê) 
, “trar: g(gueX; & labial forte 

na imc; b, ele. 

' O abrandamento rammenle 
' dá na.: m 

pia Já expli- 
h Juíui (Ius ?an' 

C 

díversiíicaçãode 
ígue :. São rarºs 

!u(m)—malímelo — marme." 

ção deuma voz para conªliluír 
«) 

írm .; 

METAPLASMOS 
mílanle se acha antes do assimi— lado. e esta no caso contrario. 

I) progrelsiva 
Noslrum—nosfo » nosso; vostmm— vosm— vcs.—:o (& respeito de msn-um. em Iozir de uestnuu, veja-se o que fi— cou dito quinto ao «prin-apie de ana- login.. 

") regressiva 
ipsum—isso 
persícuún) pêssego 
personalmJ—pessôa 
ín—legal—íllegal 
per/o — pello » pelo 
acl-nexo » anus-xo 
amar/o — ama/[o — amá—Io. 
Os caso; de assimilação re- 

gressiva são mais communs 
lação progres 

que surja. 
xa. 

ção. consistindo, parlamo. naa 

os exemplos ' 
Entre outros podem c:!ar—se: 
Massil73(rn)—Marselh«: mariane- 

cante 

bs. 

dz ,HnrgumL-uru E'.) ampliª. j Ibm: 

;phihongo. Ocean.: geram,. le“ 

hmmm) m 
medo—crua 

m FS:-luíhawc' 

() u»: * “r- '.ugli' 

;fvpsdl c vm 
. Yi“. L 

ui! .: :, 

"nim—J', .:;v ;].iÍJ 4.“ 

mu, 

"| 4 I . '!L' ..“ 
O... 0 n Mín.] u 

nur anna,», 

E' a desln 
uma syllaba 
do diphthon 

rábíarm) —mvia—raiva 
çapxo—càbio caibo 
pnmállo—prímairo—prímz'iro 

Not.—A uiííereu 
filme e hyperlhes» ou 
que a primeira se opera 
uma msm; sy![:ba em 
uma syllaba para outra. 

' Vide : 

super—sobr" « 
ran-a (hypertheser 

O poxo cost 
la, em vez de 
norma archa 

O 

ll 

stªte do “varnacul 
[) All:-nação ou hyperlhzse 

cação da vogal da 
para outra, forman- 

go. 

an vip/Jim 
Girl/plurm. 

,, . . c)!)iuimilncão E'opheno- Sir.? ªsfilªrbº mªlº ªº— mcno contrario ao de assim 13- ª' ª *_3 ª ª' 
g) Simulium; 

dois valorestformzçêa da co 
31. Da-se com 

1105 

| Deferznína 

nzsle 

”amb“'x 
«ga—rm com» n* 

menos anteccc'm 

A vocaliz ;).—J ;L 

.hlirn 

* “ 

.“. 

vw 

mlrc 

Çª entre m-l'ux. 

mw está em 
no seio de 

segunda de 

memhese) rabin— 

uma dizer esta:!- 
rslufna, ramirº 

zen) em vez de ro- 
em logar de 
ui 

.] 

. à). 

.:.-un 

Jum.- 

mmo ªs. 

1 a “ 
cuz. Inu- 

E a trans— 
nsnanle em vo- 
a primeira con— 

,pos rf, 'n" gm ", 

díph- 
«rcª Á-heno— 

C »í'l' firª 
, quando >e dá :. syncupç de uma“! ou 11. 

p _ 
m :. m-i Cnnçª commnlc ínãenocalíc , :»fím dc]— fmlu n) ' O—Ícílg 
“ I”"“ª fkºf cvíLzr % hfxtq. ; mv ']K “o nerçzmiu, mm Axena(m)—avea—awíª % U"“ n (to ', 

ÍCUEUÇW) fio _mx. ! 
fu. 

“ rh“? 

, 
..ÇIÍD 

.! 

x 
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Nt'ult“ . m .= | .. «pe.-lu, :. 
num. |ncu..|.rrl..' ..» podo seru- 
pl wel. 

N : multimoa. 

Não (nulo ...»ticin nlgnnu. de 
ntiludu hostis l- agua-sªna» con- 

lmos portugueses que cullnbornm 
(“hum!“) nn grnndezn da terra 

comum!», difÍicll fôra explicar um 
wpposto antagonismo intellectual 
rntm os dois povns. 

..... 

.. |... I...:- 

nhecídos £ nossa collega Epota. 
pel: solldniedxde que nos pres- 
tou, por ncusuo do sujoe vil 
ultuge que somemos dl Mm: 
Canªªn. 

da 
os nunc: "ev: ' 

Somos ex'remamenle reco- 

Nlo po cmos upe“: outro 

gesto do nobre S.enmgnio que, 

º! _ com 
e 

.; 

Al.—apropnei- 

.. . um p. n,;rnm- 

«l.-......u-“nrin 

m* ...-=. pur. 

huln .- ...um .....1. 

...—. .lv mt. nuh 

.l.- “dução ..... 

.*n .l. rtl—hr. 

] n. .|..vuln. num um..-...a.) 
«.n- n:. l..i..(l...—n.i.. i....rllrclunl 
"num...—.. |... H...».l: ).. ..."... pro- 

., «l.» mun p:.— 

.. (l.-, Ilvr 

.. cus—... ..... unu— 

vv—.....r.— «rm.— Hllll'll 
....*.v...l,. 

l||l.. 

.. "uu-.... 

[.... .l.- r.. 

um.-... ou .|.- 

... .. ...|... 

m...... «..—..... 

.. ...“-..“. ..... ...-.. .|.-... .. 

,...,... .. ...“... .V. W.... .. ...m-- 
...-...»...1.-.......... .l....— l...-u..."... 

A [In-...... .ln .. uni—'....» d.— 
.v... .|...v l...].r gv ;w wl)... 

.]..1 wu]. . .lv— 

('..ln'."lu .'|.v..|w-l-:|5 n:! 

cl.....«nsãn. .. il.. tmnlm, yum ( 

....ugr... sure....wlricu e Yurdzulv 

.|.“. 

J.. Iluv ªí.... 

im.....s .: emanci- 
çfws umbiliunes u 

., n tmul... nbriu já mun 

.liw. gnncin cum-...(- dusuntigns me- 
u......u-s. 

S......»s different“, & até certo 

ponto indifíereutes. 

Us escriptores portugueses que 

=.- occupnm de npproximuções catia 
intendo n mrcín de Sysiphomoisa 
inutil .! eventualmente nntíputhiol. 

Pumce que nos estãº “'É-,comº 
dizem os cyankºear. pelo lado er- 

tantes nos momentos em que est-n- 

mos proximos e perdem com A no- 
ção dns distnnoins & das convenien. 
CMB. 

Se a qualquer dos dois plica- 
coubeuse (: dever de "melt-r appro- 
ximnções intellectnnis, no Brasil? 
que importariª tamu . inluhçiu. 

Não wmos conhecido: em .Pos— 
tugnl. Nu lua impmnn, ul gnu 

como uuu ; prelo de 

pico. E' nçucnr comum. 

monstrnçâo qua (: Brill . ': 
gar vngn para quinto. 

assiduidndo e prmnçn, 
dnwl, de portuguam nl 

.|.. tndns na loja.! bull!“ ' 

radu do bivoeulo. Fazem-non diu- _ 

l'? 7. nos.... vid: um“. ';" — 

wmlixndo umd." | sol—. 

E' evidmtu e nlo , . » 

. 

A npproximnçio uu . , 

htm-fin do Bra-ªmo- .. 

vms. 

De Inngeou de pato .. 

em...-s purtuguesel Iqul 

:...... não lidos. Que mnh . 

Tudo isto, sem reci- . 

"ap.-ris nlgumu. Num ' 
imprenen portuga—& 

. ums lugnr, . non. 
m— ln'rna se vucnucoulnih 

' de I.lnbua,dn W 
Cuimbl . . 

(“....timmmeute, o. . . 

.... são sulicihnlos pala 
tl.» "lê...—.um" .: envinr 
de obras que li deu- . 
contmr econhecer. 

Dcstn nrte. n nós eu 

oi.-tiva e.. nos cºmil-l... ' 
gundo intercambiº '- '. ' 

A verá-de dive ul' 
vem ou convem .: 

pensnmol em » 

pnrtuguem m ' 4 

difiullodl - 

vrnriu e nas seus cum * 
graphic», não bn v ' QQ 
turª bmilein. ' 

' ' dali “bem & 

«dom q . ». 
tºki-. da "' “ , “ “...um. ' m .gif 
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Íí" Um aviaría em plena . cidade 
. ' Sm dum Ani-iu Guihd- (tem uniu-tnh, e no morrer ”?.—no Clmpº do Mnnejomum nn pluma dn (limpo, onde twin- . (ol-mudo por du | corn:- um fim da «Who. e 

. que o suico enleih e o «pena-live- env-Ilo» tem dano-. 
ªº 'dº: Nestes din de Gulin. : dermo- -'ngtonn liv-8. enrijóo enbel- [hino-to. eu.. doiicín eau rec-nv lucrou—s avripindn. cncarrj-m to bucólica «à cid-de, mim cheio int-inhª». llºmenviªrio virgi dºenca-tejo», de auto- umridoum, - onde :- rt'lvn crucez—wb n de pipilar dos piuhinhoo, dor.-on— . 1 do Senhore acomphcench tinuo & doce que purect-m —gM-u uicip-hdnde- d'uguu cnhindo sobre um disc). de 

'. vezes, no intel-valle dxa cril— cristal! 
,. , puma-dm: que uma mpon- S. P-comío, rue-mo S. Bímvãn 56be un bígnma Jn gnvgnula, Styliun, não deaej-rinm melhor ºnl- 'gn|lo encurv- «) íriudu punco- mnme pon o espifitc. 
lºl“ '"“ Vibfª'ªí “"tº dº QI.-undo um mlmnovel pum-.bu- , 'umª º dº “Cªrmº zimmdn nuh-nutriente, ha um gm E o um cunho sc vnpnlhn no nr. de tumor, um naum-do bnur d'u- 

m. um lppello "Mm. M “_ 
mºm: "dpi—dn locpmwnbol » * 
que uubíeham longe. 

Dír-ne-in. num Fxcmílérin, obnn— «"' 
m lppuru'imenm de dois pé- df 
elbu ou d'umn cmd.- fclpuda. . . 

MM. . . p-uadoo susto e 9 :T- 
vnruço. ein :- Paz de novo renun- _ 
dn entre ns uvas, ji que nio pód. 
reiunr entre os homens. . . 

L'mn Pn: divinu, uouínlístn. lm- 

plu. em que todunns serei vivem 

chula irmiÍo», itu-ums de íguobleíl 

pwcnnccimu do ram e de fzoemidk ' 

um pustnlrns munlnlpms. 

E! Illlllt :! szmper... 

_ioil ultimos propagandinua dn 0 outro pmplgnndixln ( o no.» nxíwnção, amigos sinceros. so nmlgm (, dzphmúu Alberto d 
» achu-io: de extruurdiuarileym- Uiivrirn, que tantas aífm'ções :!qu 

'. deixou qunnms na mudadas qm 
Bio ellen, já na adivinhav Alberto taria levndn de seus nduuirudorc— 
' Oliveira «João de Barro». Mbeno dv Olivvim deixando nv 
"m do ml modo nono» nmi “à Brxlallmwrurmu In'mp ogonur 

, '» com um r:|0 ubmçu de (rªãr,1ll(llÍu-—Pºr!!!)gal dl? ºáfl'ã [liª/" 
de cbx-gum na ponta de nas faltªm)!" ("m' ª" " º "" 

' Hum". ' ' LDC novo. sentimos o cffuzªivn 
abraço do lmunnduzi. ]ll'aillbpill'v- 
cºm"! inteiramente como um sub. 
entendxª'o. Que fizeram do Brasil '.” . Anuim Jwãu «lv Burn-ns nnmmcín () que ha 6 Portugal, 0 Mm da; Malin um:. conf.-renda do uppru— leu-us nncinas, ba que adivinhar na nação n qu»: [hi » titulo de— Xmubzldn & terra da «num (fmz. 

- Eis ahi dois exemplub pz «un-oa 
dn Mitude doa íulçllccluui, [mn-|- Onde ficamos nfs—'? alli dentro. guem. 

* A ossw pneu.-sos de nspnixin 
mau vzí uluuuumns—mbraços 

. mumu—luan. 

'“ ru gmuxmaucul. ea: uma bunda mnouym;x ou uma . que ha é—cl'ortug—nl mniurx; dignidade de encoberto. 
'genem c em especie ; nós outros Entretanto uãu pnmrutumos; e salmo; de um sob—untoudidn. nosso povo é “difference quase 

|||“: protostemos cou- inerte para essas recriminnções inu- genu'kzu de tumunlm ;Ibsur- teia. Ccnhece :: intenção e absolve 
:: pequena culpa. 

Hu, pois, um jacobínismo portu- que temos um uomEeuÃo quer guês. mais excessivo que o nosso perde—lo um'un ingeuul alle- «: mais perigoso que :. usurpação rhemrica. das Felippe-s. 
lª'? º "9880 "'Nãº—Pº" —Santíaga ycierra Espanha ! , matar—dispensa : Gui-ur» 

e verbal de um Erni]. Jºªº Ribelrn uma “&de “00.15.59an, -—_— 
. rque nimnçínnão A 21 do corrente completou 
emos: 

dmg».- a maisgentil mais um anno de existencia :) 
-. , sr. Ilse Colltçolbff'minl de gabi— 

on'idus «- vscundidod por umu Rez-[mente, é conceder-u »; |wu- p 

mal: do sr. Governador do Es— “"ª. 
!AÚD edeplhado eshdual. 

Figura de escól na somedade 
e nás levas c..!hnrinenses, ]õe 
Collaço conqui>tou pelo seu 
esprílo, o alto conceílo de pert 
feito genth'nnm em que élído 

___ , 3; 

Fúullfjflll » uti: dn mr.-z cospem 
(e () >eu dia natalício, u ELJ 
Lam-in de Souza Siqueira, capitãb' . 
ajudante de ordens da br. Gover- 
nndur do Hslndu. 
. [" 'icílamo—Io uinccmn'xente com . .É, 

«fm. 

+ 

: Pessôa vinda de Paranaguá dera-nos , 
: respeito da Companhia CanceHn, : 
rotina que publicamos ao pé dz pa» "f 
ginª cinco. 

Lemos depois no «Commercio de 
ara '». de I:). que a mesmª com .— nhia fõn zpplxunída "aquella cidade 

durante ª representªção dn peça -0'b' (uno do Amin-. 
Alguem. no intuito de fªzer um :: 

tintª a' imprensz ucatharinmse» dah r — Capital que veberára o procedimento 7), ' da Companhia & ancella. estampou em 
um .mundº, no Café Natal, olopimf ' do :Commercio do Paraná: de Curia 1 “ um, . que na: rderimos, 

Não podemos de prompto averiguzr guem lalton com exactidão: se o nosso lulormnnte se o jornal de Curityba por 
mtermedío d: seu Eorrespondenle em, Paranaguá. 

Como quer que sei:, 9:35:11. nós.. ' mintemoso nosso conceito & ' 
certo: que ; imprensa . ' 
de Flaríanopoliu mantem. 
seu. Norms: que nos ref 
graus: «valham-eme: de 
[u. 
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Acceím ' amªm sede tuniq“ 
«;x « nun-_ wi.“ particular. 
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em “24 vhums todos 
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Fu 
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: "m &- qualque"! 
vão. (hs;—nehuma 

Enc-nega» de serviçº. 
pub mas recebe Vencimmm 

FIZ dklríbuir enm 
cºnvites para (ein, 

leio e 
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gn commcrchl ou pªrticular. 

Especialidade em Côrtes de ca- Emmª“ ªºººªªº'ªªªfª º" 25553—5— 56- “ai..., 
PIEWI em 24 horas todos os » ' 
casamentos em qunesquer dos . - 

peln Codigo Civil. ' 

Fu todo e qualquerdespaob: 
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Encarregn-ne de servi 
publicas, recebe. vencimentosª 
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L,.mh' 
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É. (inn-.um: & collnrínllos da afamada 
.:[-' marra _»:zrcílíu Luz» 

& «», Rua Tiradeííes LI. 10 
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Vlnlrªl fan-r-upuvs llllnl ““E! 

(,m. l' m .*) _. u (24an Post.] 

'Im- uv v'lh'. “l'TJ «. I'.1|1ir'uinlvs. 

ºv . Trutu 

commssôts E co »SIGNAÇÓB 

lmpnudo m.!“ -. sl, hmm dn lyzym pIm—phmus, azrilea xnvque. lnnps, kru- 
wu :a m n, «.m'mlm “sr—d.] turn-a, canella. papel ele ele. 

[>:-puma" : 1» .l.- wub:—,um; plhllhn lapinca, amu nsrucar. feijao, uma», 
. w., flw n— unir—. cumu— (ruª. un (1 abelhh. crina unimal, ele. ., ele, 

AU! NHS? Fu. “1 (Lanmm & C le. «Companhia Cºmmercio e szegaclo), Oo. 
m»— thrlln l'- lusms. Empresa de Nwegxçdo L Carsogliu & C.—' 
r.!m» Sum Luo. Bahia Blann Iahuaió, Sanla Clll1)—Wl“2£ & C. M.- 
h ml 4. Inda q<pec1t p .|: extincçao de incendins—Machims dede-him 
.( I.!) (nn. 

.:. “Riffs em tod'xs as principaes cidades do mundo 

J G&G Grumiché 
...u 
:“ Architecto Cºnstructor 

Lil' 
:; I [» v v , , . ,. 
É, .uv ,_, u_r,a-—< (L «Ilma—'qucf 

“5! k?; rr wl; um,-4,71.— na Balada 

lá?! 
iª l-"âcrípmrio 
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